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INTRODUÇÃO: O câncer de colo de útero (CCU), causado pela infecção genital de alguns tipos do Papilomavírus Humano (HPV), é o terceiro mais incidente e conta com altas taxas de mortalidade entre mulheres no Brasil, podendo ser identificado pelo exame preventivo. Os dados refletem os desafios na detecção precoce e no tratamento da doença, devido a barreiras socioeconômicas, culturais e educacionais, que precisam ser abordadas de forma integrada para melhorar o quadro da doença no país. OBJETIVO: Compreender os principais obstáculos ao rastreamento do câncer de colo de útero no Brasil. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa com pesquisas nas bases de dados SciELO e Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), utilizando os descritores “Câncer de colo de útero”, “Rastreamento” e “Saúde”, associados ao operador booleano ‘‘AND’’. Foram selecionados 5 artigos em português, publicados nos últimos 5 anos. RESULTADOS: As dificuldades na prevenção secundária do CCU incluem altos índices de absenteísmo para exames preventivos, devido principalmente a problemas de vínculo com os serviços de saúde. Além disso, profissionais da Atenção Básica muitas vezes têm baixo conhecimento sobre as diretrizes do Ministério da Saúde (MS) acerca do exame citopatológico e não seguem adequadamente mulheres diagnosticadas, resultando em cobertura insuficiente da população-alvo e agravamento das neoplasias já identificadas. Ademais, a literatura mostra que piores índices socioeconômicos estão associados a maiores incidências de CCU, devido ao desconhecimento por parte dessa população sobre a importância do exame preventivo e à menor eficiência dos programas de rastreamento nessas regiões. CONCLUSÃO: É necessário promover uma gestão mais eficiente nos serviços de saúde, capacitando profissionais sobre as recomendações do MS para rastreamento do câncer de colo de útero e implementando planos de conscientização da população sobre a importância do exame preventivo, visando melhorar a qualidade dos serviços e aumentar a adesão das mulheres ao acompanhamento de rotina.
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